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Coleção

Boi Voador

A história do barquinho 
A verdadeira história dos sapatinhos de cristal
Avoada, a sereia voadora
Molecagens do vovô
Nossa rua tem um problema
O louco do meu bairro
O menino que trocou a sombra
O pequeno alquimista
O pequeno alquimista e o elixir da longa vida
Os gêmeos corintianos
Uma família parecida com a da gente
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( Para o Bem, que,

apesar de não ser tão moleque,  

adorava incursões noturnas 

à geladeira. )
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   amílias sempre têm histórias para contar. A 

de Rafael não era diferente. A mãe, dona Eulália, 

mais parecia uma cantora de ópera, tais eram os 

gritos que dava. Seu Ernesto só se metia quando 

a questão era a escola. A cada nota baixa, as férias  

e os presentes de Natal ficavam ameaçados. Talita  

era a irmã mais velha, sempre às voltas com 

passeios e namorados. Tinha também Noêmia, a 

babá, que antes do Rafael nascer já tinha cuidado 

do seu Ernesto, da Talita e agora só se importava 

com o chato do nenê.

Molecagens do vovo.indd   3 10/5/12   2:54 PM



Mas a pessoa mais legal, na opinião de Rafael, 

era o avô. Morava com eles. Dormia no sofá da 

sala, era o último a deitar e o primeiro a levantar.  

Fazia todas as refeições com a fome de um 

adolescente. Desde que a avó tinha 

morrido, resolveu aproveitar tudo que 

havia desperdiçado na sua juventude. 

Rafael, como sábio conselheiro, o alertava:

— Mas, vô, o senhor tem que tomar 

cuidado. Na sua idade...

— Tomar cuidado com

o quê? Eu já vivi tudo 

nessa vida. Eu quero mais é 

me divertir.
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E saía pedalando sua bicicleta, que devia ser 

mais velha do que ele. Não raro voltava cheio de  

cortes e arranhões: ora levava um tombo por causa  

de algum cachorro, ora por causa de uma maldita 

galinha que ciscava em sua frente... As madrugadas 

eram de uma fome avassaladora. Seu Ernesto 

chegou a pensar em colocar um cadeado na 

    geladeira: afinal, o velho não 

      dispensava nem o macarrão 

      que tinha sobrado do jantar.
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